
Obras da Feira da Vila Alta estão 
paralisadas por falta de pagamento

Paralisada

Providências

Sinfra realizará 
trabalhos de pintura de 
sinalização em Tangará

Secretaria apresenta diagnóstico 
social de Nova Olímpia

Balanço

Como é sabido por 
toda a população tan-
garaense, a feira da 
Vila Alta começou a ser 
construída, após anos 
de solicitação por par-
te dos feirantes que ali 
realizam suas ativida-
des, mas desde o final 
do ano passado , encon-
tra-se paralisada, como 
relata o Secretário de 
Agricultura, Ander 
Santos. “Após vários 
anos de solicitações, as 
obras  foram iniciadas, 
mas foram paralisadas 
desde o fim do ano por 
falta de pagamento por 
parte do governo esta-
dual, da parte que lhes 

cabe”, explicou Ander, 
esclarecendo que o pré-
dio está coberto e com 
muitas partes ainda por 
fazer, mas que o mu-
nicípio não consegue 
romper com a obra en-
quanto a dívida não for 
quitada pelo estado.

“O nosso desejo é o 
de ver a obra finaliza-
da, mas não podemos 
licitar o que ainda há 
de ser feito enquanto 
a dívida existente não 
for sanada, portanto 
estamos aguardando 
essa situação ser regu-
larizada”. Disse Ander.

De acordo com o se-
cretário, em conversa 
com o governador Pe-
dro Taques, o mesmo 
se comprometeu a rea-
lizar o pagamento ain-

da sete mês.
A feira atende  127 

produtores da agri-
cultura familiar tendo 
uma lista de espera

de mais de 40 pro-
dutores da agricultura 
familiar estando em 
funcionamento a mais 
de 20 anos.

Esta feira acontece 
aos sábados à tarde, 
e funciona nas ruas 
do bairro, visto que o 
prédio que a abrigará 
está em construção. A 
gestão do espaço esta-
rá a cargo dos próprios 
produtores da agricul-
tura familiar através 
de uma associação que 
está em fase de cons-
tituição e receberá a 
concessão do poder 
público.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Relatório das atividades foi apresentado durante a Conferência de Assistência Social

As informações dos 
programas e serviços 
executados pela Secre-
taria de Assistência So-
cial de Nova Olímpia no 
primeiro semestre deste 
ano foram apresentadas 
à sociedade, como parte 
do diagnóstico social do 
município para a Confe-
rência Municipal de As-
sistência Social, realiza-
da no último dia 10.

Atualmente, o siste-
ma de Gestão da Assis-
tência Social compreen-
de a própria Secretaria, 
o Centro de Referência 
de Assistência Social-

CRAS, Centro de Re-
ferência Especializada 
de Assistência Social-
CREAS, Conselho Tu-
telar, Casa Transitória, 
Casa da Sopa, Bolsa Fa-
mília, Conselhos de Di-
reito e Rede Cidadã.

O relatório apresenta-
do leva em conta todas 
as atividades realizadas 
pela Secretaria e também 
considera as ações so-
ciais desenvolvidas nos 
diversos setores, desde 
o órgão gestor incluindo 
os programas PAIF, Bolsa 
Família; Centro de Convi-
vência e Fortalecimento 
de Vínculos-SCFV (Viver 
Feliz – Idosos, Criança 
Feliz e Presente de Deus 
– Gestantes), Clube de 

Mães, entre outros.
A secretaria, por meio 

do CRAS realizou 1159 
atendimentos, 220 visi-
tas domiciliares e 115 
atendimentos pela equi-
pe volante (zona rural) e 
através do SCFV atende 
154 idosos acima de 60 
anos com o programa 
Viver Feliz; 166 crian-
ças e adolescentes de 06 
a 15 anos no programa 
Criança Feliz; 125 pes-
soas nos Grupos Prioritá-
rios na faixa etária 06 a 
mais de 60 anos, e mais 
as 22 gestantes do gru-
po Presente de Deus. No 
que diz respeito à quali-
ficação, são mais de 200 
pessoas atendidas por 
cursos ministrados nas 

mais diversas áreas do 
conhecimento.

Nos Benefícios even-
tuais co-financiados 
pelo município, foram 
189 auxílio nutricio-
nal e 18 auxílio funeral 
prestados.

No que diz respeito 
aos programas de trans-
ferência de renda no se-
tor de Cadastro Único e 
Programa Bolsa Família, 
os dados apresentados 
são: 3.594 famílias ca-
dastradas no Cadúnico e 
dessas 1500 foram aten-
didas pelo setor no pri-
meiro semestre. O setor 
ainda atualizou cadastro 
de 2.638 famílias; pres-
tou atendimentos diver-
sos a 2.920 famílias.

>> Assessoria
Nelson Alves

“O prédio está coberto e com muitas partes ainda por fazer”, disse Ander

Nos últimos dias, os 
moradores mais observa-
dores devem ter percebi-
do pelas ruas da cidade 
homens da Secretaria de 
Infraestrutura (Sinfra), 
realizando trabalho de 
pinturas e demarcações 
de pistas, com a finalida-
de de sinalizar as malhas 
viárias do município e fa-
cilitar a vida dos conduto-
res, além de proporcionar 
o embelezamento de Tan-
gará da Serra.

No final de semana foi 
presenciado pela reporta-
gem do DS um possível 
acidente na Rua um. Em 
contato com o Secretário 
de Infraestrutura obteve-
mos a resposta de que os 

trabalhos serão realiza-
dos. “Estamos realizando 
o trabalho de pintura por 
toda a cidade, por causa 
do sete de setembro e tam-
bém por causa do aniver-
sário da cidade, portanto 
os moradores podem ficar 
despreocupados que em 
breve esses problemas se-
rão resolvidos com a sina-
lização adequada”, disse 
Clemente.

No momento do qua-
se acidente pessoas se 
aglomeraram e se mos-
traram bastante preocu-
padas, como foi o caso 
de Dona Claudia mãe de 
uma das crianças envol-
vidas no acontecimento. 
“Aqui como se pode ver, 
o quebra molas está to-
talmente sem nenhuma 
tinta e a faixa está bem 
apagada, isso é um peri-
go”, desabafou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

“O quebra molas está totalmente sem nenhuma tinta”, diz moradora
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